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RESUMO
As alterações do clima no planeta é um processo natural, mas as ações 
antrópicas estão intensificando o aquecimento da superfície da terra pela 
emissão de gases que compõe o efeito estufa. Politicas vem sendo adotadas 
em todo o mundo para amenizar o aumento da temperatura no planeta, após 
vários eventos ocorridos para discussão do tema que se tornou prioridade 
com as evidencias e comprovações científicas. Um dos impactos ocasionados 
pelas alterações do clima é sobre as abelhas que dependem da temperatura 
do ambiente para manter sua temperatura corporal, podendo diminuir suas 
atividades fora da colmeia na busca de recursos naturais necessários para sua 
dieta e assim diminuir também a polinização de inúmeras espécies vegetais 
impactando negativamente na biodiversidade do planeta e na produtividade de 
culturas agrícolas.

Palavras-chave: efeito estufa, homeostase térmica, polinização, 
termorregulação

Panorama of the increase of the temperature 
in the planet and the impacts on the bees

ABSTRACT
Climate change on the planet is a natural process, but anthropogenic actions 
are intensifying the warming of the Earth’s surface by emitting gases that 
intensify the greenhouse effect. Policies have been adopted all over the world 
to mitigate the increase in temperature of the planet, after several scientific 
events that have occurred to discuss the subject that has made it a priority 
with scientific evidence. One of the impacts caused by climate change is 
about bees that depend on the temperature of the environment to maintain 
their body temperature, and may decrease their activity outside the hives 
in searching for resources needed for their diet and thus decrease also the 
pollination of countless plant species negatively impacting on the planet’s 
biodiversity and the productivity of agricultural crops.
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INTRODUÇÃO

Os assuntos relacionados as mudanças climáticas vêm se 
tornando prioridade em diversos seguimentos, pela evidencia 
que as ações antrópicas estão impulsionando o aumento da 
temperatura no planeta, principalmente pela queima de 
combustíveis fósseis emitindo Dióxido de Carbono (CO2) para 
atmosfera. Muitos países já se comprometeram a tomada de 
medidas reducionais na emissão desse tipo de gás, inclusive 
os países mais desenvolvidos como China e Estados Unidos 
da América. 

De acordo com o Painel Intergovernamental de Mudanças 
do Clima (IPCC), as alterações climáticas contribuem para 
impactos significativos no meio ambiente, processos biológicos, 
saúde humana, recursos hídricos, agricultura, biodiversidade, 
etc., impondo uma série de desafios ao desenvolvimento, 
com implicações em diversos setores: sociais, econômicos e 
ambientais, relacionados à indústria, agricultura, comércio, 
segurança e bem-estar social. Foi prevista a elaboração de 
Planos Setoriais de Adaptação e Mitigação que devem incluir 
ações, indicadores e metas específicas de redução de emissões 
e mecanismos para a verificação do seu cumprimento, assim 
como estratégias de adaptação para reduzir a vulnerabilidade 
dos sistemas naturais e antropogênicos frente aos efeitos 
atuais e esperados da mudança do clima (IPCC, 2007). 

O efeito da flutuação da temperatura pode atingir 
diretamente a permanência das abelhas em alguns biomas, 
visto que esses insetos são poiquilotérmicos, ou seja, 
necessitam da temperatura do ambiente onde estão inseridas 
para regular a temperatura corpórea (Heinrich, 1979). Porém, 
muitas espécies de abelha vivem em sociedades formadoras 
de colônias e, ao longo do tempo foram desenvolvendo 
artifícios para que conseguissem manter a homeostasia 
térmica, independente em parte, da temperatura externa do 
ninho. Mas, para que as abelhas desenvolvam todas as suas 
atividades dentro e fora da colmeia é necessário que a colônia 
esteja dentro de uma faixa de temperatura ideal (Wilmer e 
Stone, 2004; Stabentheiner et al., 2012).

Portanto, o aumento da temperatura no planeta ocasiona 
alterações direta na biologia da abelha, bem como há 
efeitos secundários na ação desse inseto que pode impactar 
negativamente a nível de ecossistemas onde estão inseridas. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi acompanhar as alterações 
climáticas ocorridas no planeta e os efeitos sobre as atividades 
das abelhas. 

O EFEITO-ESTUFA

A fonte primária de energia para o Planeta Terra é o Sol, 
emitindo radiação eletromagnética (energia) principalmente 
nos Comprimentos de Ondas Curtas (ROC). O albedo 
planetário é o percentual de incidente da radiação no 
Planeta que é refletida de volta para o espaço, tal evento 
controla o fluxo de ROC, na compensação de menor albedo 
maior entrada de ROC e consequentemente aquecimento do 
sistema terra-atmosfera. Isso ocorre, pois, as ondas curtas 
que não são refletidas são absorvidas por corpos que se 
aquecem. A Radiação Ondas Longas (ROL) emitidas pelos 
corpos da superfície, são absorvidas por gases, pequenos 
constituintes, como o vapor d'água (H2O), o gás carbônico 
(CO2), o metano (CH4), o ozônio (O3), o óxido nitroso (N2O) e 
composto de clorofluorcarbono (CFC), vulgarmente conhecidos 
por freons. A absorção e emissão desses gases pelas várias 
camadas atmosféricas reduz a perda de radiação de ondas 
longas, emitida pela superfície, que escaparia para o espaço 
exterior, e constitui assim o fenômeno chamado efeito-estufa 
(Molion, 2008).

A fração da energia solar absorvida na superfície aquece o 
planeta e provoca reações químicas, fazendo com que os corpos 

da superfície emitam mesma carga de energia de volta para 
o espaço, porém os gases que compõe a atmosfera terrestre 
absorvem e devolve a energia. Portanto, a terra funciona 
como um irradiador de infravermelho com a presença na 
atmosfera de alguns gases que absorvem grande parte dessa 
radiação e, consequentemente, aquece todo sistema. Assim, o 
efeito-estufa mantem aquecido o planeta, colaborando com a 
manutenção da vida (Tolentino e Rocha-Filho, 1998). 

No entanto, nas últimas décadas a quantidade de 
gases referentes ao efeito-estufa emitidos na atmosfera 
vem aumentando, por diversos fatores, fazendo com que o 
sistema seja superaquecido, afetando diretamente o clima 
do planeta. Com os indícios do perigo recorrente da emissão, 
principalmente gás carbônico e metano, a mídia impulsionou 
a população a questionar as alterações do clima no planeta em 
decorrência das ações humanas, fazendo com que houvesse 
mudanças sociais, políticos e econômicos nos últimos anos.

POLÍTICA E MEDIDAS:
O AQUECIMENTO GLOBAL EM PAUTA

Na década de 70, deu início a movimentos sociais em defesa 
das questões ambientais, forçando a formação de novas leis 
para reduzir a liberação excessiva de poluentes. A Conferência 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano, conhecida 
como Conferência de Estocolmo, realizada em 1972 em 
Estocolmo, na Suécia, foi decisivo para o surgimento de 
políticas de gerenciamento ambiental, direcionando a atenção 
das nações para as questões ambientais (Passos, 2009). 
Durante o evento, houve muita divergência quanto aos países 
menos desenvolvidos, sobre a questão da preservação do meio 
ambiente e o desenvolvimento econômico, sendo questionados 
os modelos tradicionais de produção, dando início aos conceitos 
de sustentabilidade. 

No ano de 1992 foi realizado outro grande evento, a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento e Documentos Resultantes - Rio de Janeiro 
conhecido como Eco-92. Segundo Bursztyn e Persegona 
(2008), os principais pontos discutidos foram: estabelecer 
mecanismos de transferência de tecnologias não poluentes 
aos países subdesenvolvidos, examinar estratégias nacionais 
e internacionais para incorporação de critérios ambientais 
ao processo de desenvolvimento, estabelecer um sistema de 
cooperação internacional para prever ameaças ambientais.

Na Eco-92 de todos os documentos apresentados no 
evento a Agenda 21 e a Declaração do Rio foram os que 
definiram e influenciaram no desenvolvimento de políticas 
públicas, visando implantar o paradigma do desenvolvimento 
efetivamente sustentável (Mota et al., 2008). Após o evento 
a ONU criou a Comissão de Desenvolvimento Sustentável 
(CDS). 

As questões relacionadas ao ambiente foram sendo 
discutidas paulatinamente nos eventos. No ano de 1998 no 
Canadá foi realizada a Conferência de Toronto, nesse evento 
foi fundada o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) que seria um medidor das mudanças 
climáticas ocasionadas pelas atividades humanas.  

Os eventos foram recorrentes, sequenciado: Conferência 
de Haia (Holanda, 2000), Conferência em Bonn (Alemanha, 
2001) e Marrakesh (Marrocos, 2001), Conferência de Nova 
Délhi (Índia, 2002), Conferência de Milão (Itália, 2003), 
Conferência de Buenos Aires (Argentina, 2004), Conferência 
de Montreal (Canadá, 2005), Conferência de Nairóbi (África, 
2006), Conferência de Bali (Indonésia, 2007), Conferência 
de Poznan (Polônia, 2008), Conferência de Copenhague 
(Dinamarca, 2009), Conferência de Cancún (México, 2010), 
Conferência em Durban (África do Sul, 2011), Conferência do 
Brasil (Rio de Janeiro, 2012) Rio +20, Conferência do clima de 
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Doha (2013), Conferência de Moon Walk (2014). No  evento 
do dia 12 de dezembro de 2015, a 21ª Conferência do Clima, 
realizada em Paris, o principal resultado  foi o Protocolo de 
Paris, que veio para substituir o Protocolo de Kyoto que contou 
com 195 países um avanço por conta do número de países 
comprometidos. O tratado prevê que os países trabalharão 
juntos para que o aquecimento global fique muito abaixo de 
2ºC, mas buscando limitá-lo a 1,5ºC. 

VARIAÇÕES CLIMÁTICAS 
DECORRENTES DE AÇÕES NATURAIS
E ANTROPOLÓGICAS  

Segundo Teodoro e Amorim (2008), o clima é um sistema 
complexo, controlado por diversos fatores que se integram 
entre a atmosfera, o oceano, a hidrosfera, a criosfera e a 
biosfera. Esse sistema vem mudando, visto que está em 
constante e permanente transformação bem como os demais 
sistemas da natureza. De acordo com os mesmos autores, os 
fenômenos de El Niño e La Niña são diretamente relacionados 
com a oscilação de clima do planeta. 

El Niño Oscilação Sul (ENOS) é um fenômeno de interação 
oceano-atmosfera, que ocorre no Oceano Pacífico tropical, e é 
considerado como a principal causa da variabilidade climática 
natural em diversas regiões do globo, apresenta duas fases 
extremas: uma fase quente denominada El Niño e uma fase 
fria denominada La Niña (Berlato e Fontana, 2003). Em 1984 
Kousky e Cavalcanti, já haviam verificado que a diferença 
de pressão ao nível do mar quando ocorrido pelo fenômeno 
ENOS gera um aquecimento anormal de águas geralmente 
frias no lado leste desse oceano, este aquecimento provoca 
mudanças na circulação de grande escala da atmosfera, 
causando anomalias climáticas em várias regiões. 

Habitualmente, o fenômeno natural El Niño é conceituado 
como o resultante de anomalias positivas nos valores 
de Temperatura de Superfície do Mar (TSM) do Oceano 
Pacífico, este aquecimento se torna acima da média histórica, 
desenvolvendo grandes efeitos sobre o clima. (Nóbrega e 
Santiago, 2014). 

Já foi descrito a ação do fenômeno efeito-estufa, no entanto 
é importante evidenciar que o vapor d’água é um grande 
absorvedor de radiação, juntamente com o gás carbônico que 
são os principais responsáveis pela retenção de boa parte da 
radiação emitida pela superfície (Dias, 2006).  Cabe ressaltar 
que grande parte do efeito estufa se deve à presença de H2O na 
atmosfera, sendo do total o vapor d'água em 85% e partículas 
de água 12% (Tolentino e Rocha-Filho, 1998).  

O efeito-estufa tem relação com o fenômeno El Niño, 
segundo Molion (2005) o aquecimento (anomalias negativas) 
ocorre devido à intensificação do efeito-estufa sobre o Pacífico 
durante o El Niño, em função da maior concentração de 
vapor d´água nos níveis inferiores da troposfera e uma maior 
cobertura de nuvens sobre a região de águas anomalamente 
quentes e durante a La Niñas, ocorre justamente o contrário, 
e o efeito-estufa perde força, assim a região de águas frias 
perda energia e o sistema Terra atmosfera pode sofrer uma 
variação de temperatura de cerca de 1,5°C entre fases fria 
(La Niñas) e quente (El Niños) do ENOS.

O dióxido de carbono é produzido em todas as partes do 
planeta, principalmente pela queima de combustíveis fósseis 
com 75% do total de emissões e, os processos de uso da terra, 
sobretudo as queimadas, são responsáveis por grande parte 
dos 25% restantes (C&T BRASIL, 2016). 

Segundo o Intergovernmental Panel on Climate Change – 
IPCC (2007), a elevação das temperaturas no planeta é, muito 
provavelmente, pelo aumento de gases na atmosfera e o dióxido 
de carbono, que responde por cerca de 60% das consequências 
detectadas, provenientes de ações humana, intensificando o 

efeito-estufa, consequentemente as temperaturas médias. No 
relatório o IPCC fez projeção de aumento na temperatura em 
até o final deste século XXI de 1,5ºC a 6,0ºC. 

O relatório do IPCC (2007) conclui que esse aumento 
poderá ser possível segundo as projeções realizadas com 
modelos variados, evidenciando que a maior parte do aumento 
observado nas temperaturas globais médias desde meados do 
século XX se deva ao aumento observado nas concentrações 
antrópicas de gases de efeito estufa.

O Nordeste é uma das regiões do Brasil que sofre com 
irregularidades pluviométricas apresentando eventos 
extremos, como estiagens severas ou chuvas excessivas, 
que têm relação aos padrões anômalos de grande escala da 
circulação atmosférica global associada ao fenômeno El Niño 
Oscilação Sul (ENOS) (Andreoli et al., 2004). 

Segundo Marengo (2008) estudando dados do Laboratório 
de Meteorologia - Francis Lacerda - ITEP, da cidade de Recife-
Pernambuco pôde verificar que a temperatura já aumentou 
0,7°C nos últimos 50 anos em todo o Brasil, e, no Nordeste, 
o aumento foi bem superior de 1,5°C a 2°C na temperatura 
máxima nos 41 anos antecedentes a data de publicação. O 
efeito estufa já havia sido relatado por Giorgi e Francisco 
(2000) indicando que a região tropical da América do Sul, ou 
seja, o Brasil seria a mais afetada em termos de temperatura, 
com um aumento em torno de 2°C a 6°C. Os mesmos autores 
concordam com os modelos de projeções, o limite inferior e a 
uniformidade. 

O Brasil é considerado o país de maior biodiversidade 
do planeta, consiste em alta heterogeneidade climática 
e múltiplas espécies de acordo com cada região do país, 
apresenta alta variação que abriga sete biomas: Amazônia, 
Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica, Caatinga, Pampa e o 
ecossistema de floresta atlântica (Bueno, 2001). 

VULNERABILIDADE DAS ABELHAS
AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

O expressivo aumento na temperatura afetará a 
permanência de muitas espécies em seus biomas, acarretando 
em desequilíbrio ambiental. O relatório do IPCC lança uma 
estimativa indicando que 20 a 30% das espécies estarão 
em alto risco de extinção no caso de um aumento de 2 a 
3°C na temperatura. Nas espécies vegetais, o aumento 
da temperatura é diretamente proporcional à atividade 
fotossintética, as reações catalisadas por enzimas podem ser 
aceleradas (Bieto e Talon, 1996). Por sua vez, estas respostas 
complexas poderão acarretar alterações na composição de 
comunidades, na estrutura de ecossistemas, na distribuição 
destes sistemas, inclusive de biomas, resultando em mudanças 
em muitas organizações biológica (Thyiller et al., 2006).

A relação existente entre espécies leva a uma dependência 
mútua para ambas perpetuarem-se. Na possível extinção de 
uma das bases todos, os elos de uma cadeia alimentar vão 
correr o risco de diminuir sua população podendo entrar em 
colapso e ser mais uma espécie extinta. As abelhas são insetos 
que desempenham importante papel na manutenção da 
biodiversidade vegetal e equilíbrio dos ecossistemas através 
do serviço de polinização, na captura dos recursos florais 
(néctar e pólen) garantindo não somente sua sobrevivência 
e perpetuação, mas assegura também a reprodução das 
plantas, havendo uma ligação e dependência de ambos para 
manterem-se vivos. 

A temperatura é um fator limitante no desenvolvimento 
dos insetos, ao mesmo tempo em que regula o índice de 
atividade, também regula o crescimento e o metabolismo 
(Prosser, 1968). Na ordem Hymenoptera os indivíduos 
se especializam a uma estreita variação de temperatura, 
concentram suas atividades dentro de um período limitado de 
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condições favoráveis e assim são chamados de especialistas 
(Gilchrist, 1995). 

Em estudo, levando em consideração os fatores climáticos 
na Arábia Saudita, somente três regiões foram consideradas 
adequadas para a apicultura, com total de 10.5000 km de 
área que representa cerca de 5,38 % do país, enquanto duas 
regiões e outros locais foram apontados como inadequado 
para manter a atividade apícola. Nas regiões consideradas 
inadequadas, foi registrado durante o verão uma média de 
temperatura máxima acima de 39°C e uma umidade relativa 
inferior a 15%. (Abou-Shaara et al., 2013). 

Um levantamento realizado em Mossoró-RN cidade situada 
na região Nordeste do Brasil, foram contabilizados 3.374 
colmeias habitadas com enxames de abelhas africanizadas 
em 2012, e verificado que em 2013 este número caíra para 
1.712, apresentando, dessa forma, uma queda total de 1.662 
enxames (55,52% ± 13,52), relatando que muitas das colônias 
estavam nidificadas diretamente ao sol, outras continham 
uma barreira vegetal a Leste e/ou a Oeste, mas estas ficavam 
em contato direto a insolação no mínimo nos períodos mais 
quentes do dia (Holanda-Neto et al., 2015).

Segundo Winston (2003), a temperatura considerada 
ideal para o desenvolvimento das crias varia entre 33-36°C, 
sendo que para manter a temperatura constante dentro dessa 
faixa, as abelhas desenvolvem mecanismos comportamentais 
e fisiológicos. Ao se especializar, as abelhas sociais, tendo 
certa capacidade de homeotermia na colônia tornaram o 
ninho um ambiente em estado de homeostase, conhecido 
como homeostasia colonial. Segundo Seeley (2006) o controle 
preciso da temperatura da colônia pode ser visto como uma 
das maiores inovações da biologia da abelha que se tornou 
possível pela evolução de sua sociedade.

A capacidade de proporcionar certo grau de independência 
da temperatura externa, promovem o crescimento e a 
sobrevivência da colônia (Weidenmuller, 2002). Se os 
processos fisiológicos e comportamentais em resposta ao 
estresse térmico não forem eficientes a abelha deixará de 
desenvolver suas atividades normais dentro da colmeia, 
e desviará as atenções para o controle da homeotermia, e 
isto pode resultar em declínio nos desempenhos produtivos 
e reprodutivos das colônias (Domingos e Gonçalves, 2015).

Quando a colônia encontrar-se em condições de estresse 
por calor, sob temperatura ambiental acima da temperatura 
ideal para dentro da colônia, as abelhas desenvolvem 
mecanismos para manter a temperatura do ninho. Com o 
aumento da temperatura interna até 40°C as abelhas vão 
diminuindo a taxa metabólica, provavelmente para diminuir 
a produção de calor e consequentemente a temperatura no 
interior do ninho (Stabentheiner et al., 2003).

O mecanismo mais eficiente para dissipação do calor é 
a ventilação da colônia, no qual através do batimento de 
assas ocorre a renovação do ar, pois a massa de ar aquecida 
é expulsa da colmeia e uma nova massa de ar entra pelo 
alvado resfriando a colônia, isso tem sido reconhecido como 
uma medida de termorregulação e evolução social das abelhas, 
além de manter os níveis de dióxido de carbono. Em colônias 
em que a temperatura foi mantida estável e provocado um 
aumento de dióxido de carbono no interior no ninho foi notado 
o bater de asas para renovação do ar (Seeley, 1974). 

O comportamento de bater de asas é realizado pelas as 
abelhas operárias promovendo o controle da temperatura 
interna do ninho posicionando-se junto à entrada da colmeia 
e dentro da colônia através do batimento das asas, promovem 
a circulação do ar. Outra forma eficiente na perda de calor 
pela colônia ocorre por meio do mecanismo de evaporação; 
as abelhas campeiras vão fazer coleta de água expelindo 
o conteúdo dentro da colmeia ocorrendo à evaporação da 
molécula carreando o calor (Jones e Oldroyd, 2007).

Esse controle é necessário, pois temperaturas internas da 
colônia acima de 36°C por um tempo considerável é um grande 

problema e pode resultar em desenvolvimentos anormais 
de crias ou mesmo a morte delas (Winston, 1987). Segundo 
Himmer (1927) estudando o efeito da temperatura em crias 
operculadas, constatou que poucas abelhas emergiram com 
temperatura acima de 38°C. Além disto, os favos de cera, 
quando preenchidos de mel, podem amolecer e quebrar às 
temperaturas acima de 40°C (Seeley, 2006). Um fator a 
ser considerado é a má formação neural dos indivíduos que 
segundo Jones et al. (2005), crias desenvolvidas acima de 
36°C vão ter menor capacidade de memória e aprendizado na 
realização e reconhecimento das atividades de forrageamento 
e consequentemente o serviço de polinização por parte das 
operárias poderá ser prejudicado. 

O maior valor econômico das abelhas é dado pelo 
serviço de polinização, que além de contribuir para manter 
a biodiversidade do planeta colabora para o aumento na 
produção agrícola mundial. A privação deste serviço pode afetar 
negativamente a reprodução sexuada e a diversidade genética 
das plantas, além de comprometer a produção de alimentos e 
produtos relacionados (Klein et al., 2007). Aproximadamente 
75% das culturas agrícolas são dependentes da polinização 
animal (FAO, 2004). Estima-se que 73% das plantas cultivadas 
mundialmente sejam polinizadas por alguma espécie de abelha 
(Yamamoto et al., 2010). 

Avaliando a mudança comportamental de insetos 
polinizadores, verificou-se que o serviço de polinização 
será afetado com o aquecimento global, pela diminuição na 
prestação dos serviços de polinização por insetos. Resultados 
mostraram que as abelhas são mais ativas em flores nas 
temperaturas relativamente frias (entre 24°C a 30°C) e os 
modelos utilizados para projeções futuras mostraram que 
as temperaturas mais quentes diminuíram o serviço de 
polinização por abelhas em 14,5% (Rader et al., 2013). 

Uma pesquisa recente no Brasil foi realizada com o 
monitoramento de 141 culturas agrícolas, analisando a 
dependência dessas culturas por polinizadores e verificaram 
que 85% das espécies demonstraram ter dependência aos 
polinizadores e estimaram um impacto econômico do serviço 
de polinização por intermédio das abelhas de 12 bilhões de 
dólares (Giannini et al., 2015). 

A diminuição dos enxames já é uma realidade, não se 
sabe ao certo o que está causando o desaparecimento das 
abelhas. Muitos pesquisadores têm relacionado este declínio 
à chamada CCD (“Colony Collapse Disorder”) ou como é 
conhecida no Brasil, Distúrbio de Colapso das Colônias (DCC). 
A DCC se caracteriza pela grande perda de abelhas operárias, 
sem a presença de abelhas mortas no interior ou proximidades 
da colmeia, presença de alimento dentro do ninho e abandono 
das crias e rainha, sem o retorno das abelhas campeiras a 
colmeia entra em colapso e extingue (Ellis, 2010).

Entre as possíveis causas apontadas para o declínio dos 
enxames e desaparecimento das abelhas estão; a ocorrência 
de doenças, má nutrição, queimadas e desmatamento de 
vegetações nativas, implementação inadequada de cultivo 
agrícola, mudanças climáticas, aumento das áreas de 
monocultura e uso abusivo de agroquímicos dentre outros 
(Imperatriz-Fonseca et al., 2012). Desses, há maior indício 
de que seja o uso indiscriminado de agroquímicos em cultivos 
agrícolas e a ocorrência das mudanças climáticas com 
consequente escassez de alimento, podendo ainda ser uma 
ação conjunta de fatores. Pois, a alteração de clima interfere 
diretamente na disponibilidade de recursos naturais, em 
consequência pode haver uma maior frequência de visitas nas 
áreas de cultivos agrícolas, além da ação direta sobre o ninho.  

CONCLUSÃO

A temperatura do planeta teve um aumento de 0,7°C 
e as principais causas apontadas são as ações antrópicas, 
principalmente emissão de gás carbônico na atmosfera. A 
projeção é de um aumento até o final do século de até 2°C, 
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afetando diretamente diversos setores, colocando em risco a 
biodiversidade no planeta e tendo efeito direto na biologia 
das abelhas que por sua vez acarreta em impactos ecológicos 
e econômicos pela privação no serviço de polinização. 
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